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APROVEITAMENTO DA CAPOEIRA COMO.FONTE DE ADUBO ORCANICO 

Edilson Carvalho Brasil (1) 
Dietrich Burger (2) 

Gerhard Hubert Herrmann Flohrschütz (3) 
Hans Rudolf Lenthe (4) 

Alexander Graf zu Stolberg-Wernigerode (5) 
Thomas Woliersen (6) 

INTRODUÇÃO 

Os solos de terra firme da Amazônia Oriental estão sendo 
utilizados tradicionalmente no sistema de queima e roça. Este 
sistema, muito bem adaptado sob condições de baixa densidade 
populacional (Sioli 1984), está se tornando inviável na medidaem 
que a população cresce e a disponibilidade de terra diminui 
(Burger & Kitamura 1986).; os pequenos agricultores enfrentam uma 
produtividade das roças cada vez mais baixa (Homma .1981) 

O uso continuo e intensivo destes solos, Quimicamente pobres 
e com baixa capacidade de troca de cãtions, exige a reposição dos 
nutrientes retirados com a colheita e a manutenção de um ntvel 
adequado de matéria orgânica no solo. Esta, alèm de servir como 
fonte de nutrientes, cohtribui para reter macro e micronutrientes 
protegendo-os •contra a lixiviação, diminui o risco de fixação de 
fósforo em formas inacessiveis para as plantas (Sanchez 1976) e 
permite sustentar uma ativa fauna e flora do solo (Swift 1984). 

A capoeira está sendo utilizada como fonte de adubos minerais 
obtidos através da queima da fitomassa. Não se conhece estudos na 
Amazônia Oriental sobre seu aproveitamento como fonte de adubos 
orgânicos. Embora reconhecendo a complexidade de problemas téc-
nicos no aproveitamento da capoeira sem uso do fogo, o projeto 
"Utilização e Conservação do Solo na Amazônia " Oriental" 
considerou importante que se inic ,ie pesquisas sobre formas alter-
nativas de aproveitamento da capoeira, tendo em vista que, se 
trata de um recurso disponivel aos agricultores e que no uso 
atual deste recurso se perde uma grande parte dos nutrientes da 
matéria orgânica. 

O projeto iniciou duas pesquisas sobre o aproveitamento da 
capoeira sem queima. Na primeira procura-se comparar os efeitos 
da queima com àqueles do uso da fitomassa não queimada. Na segun-
da pesquisa estuda-se, a viabilidade técnica de diferentesformas 
de aproveitamento da capoeira sem uso do fogo. 

(1) Eng Agr. Técnico do Convênio EMBRAPA/GTZ . 
(2) Eng. Flor., Ph.D. Consultor do Convênio EMBRAPA/GTZ 
(3) Eng. Agr., MS. Consultor do Convênio EMBRAPA/GTZ 
(4) Eng. Agr., Ph.D. Consultor.do  Convênio EMBRAPA/GTZ 
(5)Eng. Agr., Ph.D. Consultor do Convênio EMBRAPA/GTZ (até 1983) 
(6) Eng. Agr., Ph.D. Consultor do ConvênioEMBRAPA/QTZ(até1984) 
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ESTUDO DE SISTEMAS PARA O CULTIVO DE ÁREAS DE CAPOEIRA 

Instalação do experimento 

No Campo Experimentál do CPATU em Capitão Poço-PA,  uma flo-
resta prim&ria foi derrubada e queimada, em 1976, para instalação 
de diversos experimentos. Em uma parte desta área que não foi 
utilizada cresceu uma capoeira que em 1982, alcançava cerca •de 
oito metros de altura, com um extrato superior constituído prin-
cipalmente de CecrQpia (embaúba) e um denso sub-bosque de dois a 
três metros de altura 

Na área desta capoeira, Stolberg-Wernigerode (1984) instalou 
um experimento em que ametade da capoeira foi derrubada em 
setembro de 1982 e queimada em novembro.do mesmo ano. Na outra 
metade, a capoeira foi derrubada manualmente em janeiro de 1983, 
sendo o material com'mais de Scmde diâmetro cortado em pedaços 
de' 2 a 3m de comprimento e alinhado no sentido paralelo ás futu-
ras linhas de plantio; o material mais fino foi picado com ter-
çado em pedaços de 30 a 40cm de comprimento. Em seguida a área 
foipiqueteada conforme croquis da Fig. 1. 
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FIO. 1 - Croquis do experimento "Estudo de Sitemas para o 
Cultivo de Áreas de Capoeira". 

Em todas as.prcelas cultivoú-se a mesma rotação de milho 
seguido de caupi. Aplicou-se quatro, tratamentos: 

	

+ Q + A: área queimada, adubação mineral; . 	. 
- Q +A: área não queimada, adubação mineral; 
.+ Q - A: área queimada, seio adubação mineral; 
- Q - A: área não queimada, sem adubação mineral. 
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Por motivos técnicos, os tratamentos não puderam ser distri-
buidos aleatoriamente entreas parcelas. Acidentalmente o fogo 
entrou na parcela 2 sendo os resultados desta parcela não consi-
derados. 

Nesse periodo de implantação.do experimento foram obtidas 
amostragens de solo em duas ocasióoes: uma em agosto de 1982, 
antes da derrubada da capoeira e outra emjaneiro de 1983, após a 
queima e •antes da adubação. 

Condução do experimento 

As operaçôes efetuadas na área constam na Tabela 1. No ano do 
1984 •a condução do experimento foi prejudicada  por diversos 
fatores: o milho sofreu ataque por cigarrinhas que causou uma 
perda total, apesar do uso de inseticidas; o replantio total da 
área - ocorreu em meados de fevereiro, ou seja, fora da época 
indicadapara plantio de milho; a terceira adubação com 35 kg.N / 
ha não foi executada, bem como a dobra do milho, o que ocasionou 
uma grande parte de grãos podres na época da colheita: O controle - 
de plantas invasoras foi insuficiente, neste periodo, tanto no. 
cultivo de milho como principalmente no cultivo do caupi. Em 1986 
e 1985, os problemas administrativos da condução do experimento 
foram contornados. . . . 

Resultados defertilidade do soloS 

O solo foi classificado por Lenthe como Latossolo Amarelo 
Mico, Podzõlico A moderado. As caracteristicas quimicas e granu -
lométricas da área do experimento estão apresentadas na Tabela 2. 

A analise dos resultados de fertilidade do solo é dificultada 
pela -heterogeneidade da área na ocasião da implantação do experi-
mento e por diferenças nas diversas amostragens. 

As amostras de agosto de 1982 indicaram melhores propriedades 
quimicas na parte a. ser queimada. Porèm, em janeiro de 1983 as 
amostras da parte não queimada apresentaram melhores propriedades 
qulmicasdo que em agosto de 1982. Estas diferencas, possivelmen-
te, se explicam pelo fato dõ que em certas partes da área, por 
exemplo em pequenas depressões, os residuos da queima da floresta 
nativa, em 1976, podem ter sido acumuladas causando diferenças 
nas propriedades qulmicas em pontos muito ,ràximo5. 

Amostras retiradas por Wollersen, em janeiro.de 1984, em 
todas as parcelas na profundidade de 0-20 cm indicam maiores 
teores de matéria orgânica nas parcelas não queimadas: entre as 
parcelas adubadas, aquelas sem quéima apresentam:em média 1,58% 
de matéria orgânica, aquelas com queima 1,41%, sendo esta dife-
rença, no entanto, significante somente a nivel de 80% de proba-
bilidade. Umadiferença semelhante constatou-se nas parcelas não 
adubadas: as sem queima tinham 1;53%.de matéria orgânica, aquelas 
com queima 1,43%, sendo a diferençamenos significante ainda. 
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TABELA 2 - Caracteristicas quimicas e granulometria da ãreà do 
experimento "Estudo de sistemas para o cultivo de 
áreas de capoeira" no Campo Experimental doCPATU em 

• 	Capitão Poço-PA. 	. 

Partes amostradas Prof. pH MO 	P205 	1< 	Câ 	Mg 	Ai • 	. 	
(cm) (1120) 	% 	mg/kg 	------ me/100 ------- 

9/82 parte a 	0-5 :45  2,32 	1,11 :014  2,01 0,88 0,40 
não ser queim. 	:510 4,1 1,35 	.0.59 0,06 0,62 0,50 0,70 

(1) 	10-20 4,1 1,29 	0,67 0,07 0,57 0,57 0,70 

9/82 parte a 	. 0-5 5,6 3.32 	2,19 0,20-5,63 1,13 0,00 
ser queimada 	5-10 5.0 1,45 	054 0.20 2,00 0.76 0,42 

(1) 10-20 5,8 1,17 	0.42 0,07 1,38 0,69 0,30 

	

1/83 parte não •. 0-5 5,3 2,52 	1,36 0,23 6,06 1,00 0,20 
queimada . 	5-10 4,5 1,44 	0.77 0,09 1,29 0,71 0,60 

(2) 10-20 4,4 1,25 	0,38 0,06 0,83 0,62 0,60 

1/83 parte 	. 	0-5 7,5 2,57 	7.84 0,74 5,50 1,50 0,00 
queimada 	5-10 5,1 1.50 	0,58 0,21 1.91 0,66 0,06 

- 	•\ 	(2) 	10-20 4,7 1,13 	0,40 0,15 1,00 0,41 0.33 

Granulometria 	Prof. Areia . Areia Silt& Argila Argila 
(3) (cm) grossa fina : 	total nat. 

%• 	% 	•% 

0-12 46 	23 	10 	21 	7
;_ -- 

(Al) 	 - 
12-30. 40 	23 	12 	25. 	10 
(A3) 	. 	•- 

30-64 29 	. 18 	.9 	44 - 	4 
(Bi) 

(1) Médias de dúas amostras compostas coletadas por Stolberg 
9/82. 	. 	.• 	•• 

(2) Médias de três amostras compostas éoletadas por Stol-
•-g 1/83. 

(3) Zescriçào de Perfil na mata nativa.adjacente por Len-
the 2/86.  

Lenthe efetuou, em fevereiro de 1986, uma amostragem. parcial 
do experimento nas parcelas 13 a 20. Na tabela 3 os dados desta 
amostragem são comparados com os dados obtidos por Stolberg, na 
mesma área, • em-janeiro de 1983. Nas parcélas não queimadas nota-
se um nitido acréscimo da matéria orgânica, mais pronunciado nas 
parcelas adubadas, possivelmente devido a maior quantidade de 
residuos das culturas. As parcelas queimadas apresentaram em 1983 
um maior teor de matéria orgânica do queas não queimadas; esta 
diferença não pode ser debitada ao uso dó fogo, mas indicam que 
estas áreas parciais apresentaram uma certa diferença iA antes do 
experimento: Nas parcelas queimadas mas não adubadas (Parc. 
19.20) a matéria orgânica diminuiu nitidámente nos três anos após 
a queima, enquanto esta nas parcelas adubadas (Parc. 15,16) 
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aumentou, sem no entanto chegar ao valor, das parcelas.não qüeima-
das embora.tivessem em 1983 maiores, teores iniciais. 

As parcelas queimadas .apreíentaram logo apõda queima quase 
dez vezes mais fósforo do que.as.não queimadas; quando não se 
aplica 'adubominerajs, este teor, no entanto, diminui drastica-
mente exn,apenas.três anos. Com  aplicação de adubos, o teor de 
fósforo é mantido nas-parcelas queimadas. Jâ nas parcelas não 
queimadas, que ,apr,esentaram em - 1983 valores muito baixos de 
fÕsforo, conseguiu-se, através de adubação mineral, aumentar o 
teor deste'elemento de modo que elas em 1986 apresentassem teores 
40% acima daquelesdas.parcelas queimadas e adubadas. Este fato 
indica que o maior-teor de matéria orgânica contribui para .um 
melhor aproveitamento do adubo aplicado. -, 

TABELA 3 - Dados qulmicos no inicio (Jan. 1983) e após três anos 
do experimento "Estudo de sistemas pãra o cultivo de 
ãreas de capoeira". no Campo Experimental 'do CPATU em 
Capitão Poço-PA (Parcelas. 13-29; profundidade, 0-10cm) 

Caracte- 	Tratamento 	Jan 1983 	Fev. 86 
rtsticas 	. - - 	(antes da adubacao) não adubado adubado 
qulmicas', 

ti 0 % 	- Q 	1,69 (1) 	2,66 (3) 	3,11 (5) 
- -, + 	' : 	' 	, 	2,15 '(2) 	- 	1,56 (4) 	2,80 (6) 

p11 	- Q 	4,1 	4,7 	4,3 
+Q 	6,6: 	6,5 	5.0 

Ca 	. 	, 	'- Q' 	- 	' 	' 1,19- 	' - 	1,21 	130 
(me/lOOg) 	- 	+ Q , - 	4,50 	' 	. - 3,84 	1,86 

Mg 	- , 	-.Q 	. 	- 	0,69 	0,25 	0,17 
(me/lOOg).. 	,. +Q 	1,06 	' -, 	0,23. 	- .0,21 

K - 	. 	- Q , 	0,12 	- 	0,15 	. 0,32 
(me/iOOg) 	. - +Q , 	0,59' ' 	0,16 	0,24 

Al 	, 	' 	- 	- Q 	, , 	•' 	0,80 - 	- 	-, 	0,79 	-, 0,89, 
(me/lOOg) 	, + Q 	.0 	, 	O - 	0,59' 

- 	
- 	- Q , 	29 	' 	32. 	. 	32' 

83 	78 	38 

9205 	' 	. ' ' 	- Q 	, -, 	-. 	0,66: 	, 	.. 	.0,54 	9,02 
(me/lOOg) , 	' + Q , 	- 	6,51 	, 	1,11 	, .6,50 

(1)- Aiuoàtra composta das parcelas 13, 14, 17, 18 
(2) Amostra compõsta das parcelas 15, 16, 19, 20 
(3) Média de amostras compostas das parcelas .17, 18 
(4) Média de amostras compostas das parcelas 19, 20 
(5) Média de amostras compostas das - parcelas 13, 14 
(6), Média de amostras compostas das parcelas-iS, 16 
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No caso do potássio, este efeito é mais nitido ainda: enquàn-
to as parcelas queimadas apresentam logo após a queima um valor 
de, 0,59 me/100 o, considerado alto pela interpretação usada no 
CPATU, este teor diminui sem adubação em três anos para niveis 
considerados baixos e mesmo com adubação se mantêm somente muito 
próximo ao limite entre niveis médios e baixos (20 me/100 g). Já 
nas parcelas não queimadas, que apresentaram no inicio do experi-
mento niveis muito baixos, consegue-se, com adubação, alcançar 
niveis médios de potàssio, 30% mais altos do que nas parcelas 
queimadas que receberam a mesma adubação. 

Os efeitos benéficos da queima (aumento de p11, teores de Ca, 
Mg, K, P e da saturação de bases, diminuição do teor de Al) 
diminuem nitidamente com o tempo. Mas mesmo após três anos 
constata-se ainda com relação ao p11, Ca. Ai. e saturação de bases 
(V) melhores condições nas parcelas queimadas. Não se pode, no 
entanto, concluir com segurança de que o efeito benéfico do fogo 
perdure três anos, pois provavelmente as parcelas queimadas esta-
vam em melhores condições mesmo antes da queima, como indica o 
teor de matéria orgânica e airda os valbres de Ca e Mg determi-
nados pelo laboratório são pouco consistentes (maiores vatores 
para as parcelas não adubadas) 

Nota-se ainda que o p11 nas parcelas adubadas ê mais baixo do 
que naquelas ' não adubadas. Esta diferença provavelmente não 
decorre das diferenças na matéria otgânica, pois conforme os 
resultados de Wollersen & Dutra (1986) dever-se-ia esperar em 
solos da capoeira um p11 mais alto quando o teor de matéria orgâ-
nica é maior. E mais provável que a maior acidez das parcelas 
adubadas seja conseqüência dos adubos de nitrogêniio aplicados, 
principalmente do sulfato de amônia.. 

Resultados de produção 

As colheitas de milho e caupi constam na Tabela 4 e Fig. 2. A 
excelente produção de milho no primeiro ano após a queima não foi 
mais alcançada em nenhum dos anos seguintes. No ano de 1983 a 
diferença entre a produção das parcelas queimadas e adubadas (+ Q 
+ A) e as parcelas não queimadas adubadas (- Q +A) era altamente 
significante (99,9%). Mesmo as parcelas queimadas não adubadas 
produziram mais do que as parcelas não queimadas adubadas sendo.' 
no entanto, a diferença não significante. O efeito da adubação 
pelas cinzas não foi compensado pelo efeito da adubação mineral. 

Esta situação se inverteu no ano seguinte.. Em 1984 a produção 
das parcelas - Q + A. apesar de ser baixa, era superior às parce-
las queimadas, tanto as + Q - A como as + Q '+ h, sendo as dife-
renças altamente significantes (99,9%). Como nas parcelas não 
adubadas aquelas queimadas (+ Q - A) continuam produzindo mais do 
que as parcelas - Q - A, embora a..diferença não seja significan-
te, pode se concluir que a' quantidade de nutrientes liberadas 
pela decomposição da matéria orgânica tenha sido inferior á 
quantidade de nutrientes remanescentes das cinzas. A superiori-
dade das parcelas - Q + A sobre as parcelas + Q + A se deve, 
portanto, mais ao melhor aproveitamento do adubo mineral d que 
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Figura 2; Produção de milho e caupi no experimento "Estudo de 
Sistemas de.Cultivo de Areasde Capoeira"• no Campo 
Experimental do,CPATU em Capitão Poço. 1 	* 

(ObServações, mêdias.e intervalos .deconfiança.(902)) 
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TABELA 4 - Rendimento das culturas anuais (grãos) no experimento 
"Estudo 	de sistemas 	para 	o cultivo 	de Areas 	de 
capoeira" no Campo Experimental do CPATU em Capitão 
Poco-PA. 

Tratamen- Parce- Milho (kg/ha)* Caupi 	(kg/ha)** 
to la 1983 1984 1985 1986 1983 1984 1985 1986 

+ Q +A 07 5.783 1.306 2.603 1.743 1.555 520 606 1.285 
• 	

. 08 4.105 996 2.126 1.530 1.229 465 793 1.342 
11 5.516 1.266 2.620 1.529 1.254 225 733 1.058 
12 4.572 875 2.805 1.894 1.505 380 729 1.139 
15. 4.744 762 2.520 1.426 1.405 249 554 788 
16 5.106 1.217 2.131 1.518 1.455 302 	•. 707 1».053 

X 4.9711.070 2.468 1.607 1.402 357 687 1.111 

S 	. 622 225 275 175 133 119 89 197  
- 

- Q + A 05 3.840 1.952 2.514 2.492 1.534 169 591 1.435 
06 3.612 1.841 2.152 2.497 1.565 371 408 1.655.  
09 3.264 1.850 2.720 2.036 1.580 65 143 1.570 
10 2.707 1.821 3.235 1.743.1.244 812 84 1.489 
13 2.238 1.374 2.034 1.958 1.354 88 58 1.198 
14 2.763 1.435 2.728 2.037 1.164 • 	218 57 1.284 

X 3.071 1.712 2.564 2.127 1.407 287 224 1.439 

S 607 243 437 304 179 279 224 172 

+ Q - A 03 4.506 1.088 1.586 625 . 	978 22 373 333 
04 2.317 777 795 354 978 11 272 158 
19 4.005 375 1.139 . 	486 677 .4 186 110 
20 5.621 679 351 527 49 147 109 

X 4.112 .730 1.173 454 790 21 • 	244 178 

8 1.374 294 397 130 226 19 100 106 

- Q - A. 01 1.769.141 155 573 230.51 76366 
02 • 	. 

17 1.212 208 98 109 75 0,8 673 196 
18 2.619 610 . 	279 466 181 2 2 186 

..X 1.867320 • 177 383 . 	93 1,1 250 •249 

709 253 92 243 80 0.8 	• 368 101 

* 	Peso grãos a 14,5 % U. 
** Peso grãos a 13 	% U. 
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a liberação de nutrientes pela decomposição da matéria orgânica. 

No ano de 1985 a produção das parcelas -. Q + A era somente 
insignificantemente superior ás parcelas + Q + A. MaS no ano de 
1986 as parcelas - Q + À voltaram a àpresentar produção superior 
As parcelas queimadas, sendo a diferença com as parcelas + Q +A 
significante a nível de 99% e com as parcelas + Q -. A a nível de 
99,9%. - 

O experimento mostra a possibilidade de se produzir, com 
adubação mineral, boas colheitas de milho durante vários anos 
sendo a produção nas áreas queimadas, somente no primeiro ano. 
superior As áreas não queimadas. O efeito benêficd da matéria 
orgânica oriunda • da capoeira reside principalmente no melhor 
aproveitamento do adubo aplicado. O efeito fertilizante desta 
matéria orgânica foi durante quatro anos inferior ao •efeito 
fertilizante das cinzas da capoeira, pois as parcelas - Q - À 
sempre produziram menos do que as parcelas + Q - À. 

No caso do caupi, estas tendências não se mostram ainda tão 
claramente. Nos anos de 1983 e 1984 as diferenças entre as parce-
las + Q + A i - Q -1- A não são significantes. No ano de 1985 as 
parcelas + Q + A produziram significantemente (p 99,9 %) mais 
do quf& as parcelas - Q + A; mas em 1986 a produção das parcelas - 
Q + À era superior ás parcelas +.Q + À (p 	95 %) e ás parcelas + 
Q - A (p 	99,9 %). Neste ano, pela primeira vez, as parcelas - Q 
A produziram mais do que as parcelas +. Q - A, sendo, no entan-

to, a diferença não significante. 	- 

Volume de mão-de-obra 

Durante os primeiros anos, as parcelas sem queima exigem 
consideravalmente mais mão-de-obra do que as parcelas queimadas. 
JA no preparo da área para o cultivo, o tratamento sem queima 
exige três vezes mais mão-de-obra (75 HD / ha) do que o preparo 
convencional com queima da capoeira. Devido A espessa camada de 
grosso material em decomposição, os trabalhos de plantio e tratos 
culturais são mais onerosos nas parcelas não queimadas. No pri-
meiro cultivo precisou-se nas parcelas não queimadas 50 t mais 
mão-de-obra do que nas parcelas queimadas (27,7 h / ha e 18,8 h / 
ha). A roçagemda área não queimada exigiu de novo três vezes 
mais homens-dias do que nas parcelas queimadas (4,5 AD / ha e 1,5 
AD / ha). No preparo da área para o segundo plantio a diferença 
já diminuiu, sendo necessários na área queimada 16.5 HD /ha e-
na área não queimada 20-API ha. 

As diferenças no volume 4e mão-de-obra vem diminuindo com os 
anos, sendo a demanda de mão-de-obra no quarto ano igual nos dois 
tratamentos. 

Perspectivas do sistema 

O excesso de mão-de-obra em conjunto com a desvantagem na 
produção do primeiro ano torna osistema inviável para o pequeno 
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agricultor. Por outro lado, o experimento mostra a importância da 
manutenção de um nível alto de matéria orgânica quando se preten-
de cultivar uma área durante vários anos, manifestando-se o 
efeito da mataria orgânica, principalmente, nomelhor aproveita-
mento do adubo mineral aplicado. 

Como o cultivo continuo e o uso de adubação complementar se 
tornarão - medidas -  imprescindíveis nas regiões com alta pressão 
demográfica, considera-se importante continuar - o experimento 
analisando-se mais detalhadamente o comportamento da matéria 
orgânica. Seria particularmente interessante verificar se ao 
longo do tempo se estabelecem os mesmos ou diferentes níveis 
quantitativos da matéria orgânica nas parcelas em que a capoeira 
foi transformada - em adubo orgânico e naquelas onde se transformou 
a capoeira em adubo mineral -. - - - - 

- Emtermos qualitativos dever-se-ia verificar se os tratamen-
tos influenciam na composição da matéria orgânica no solo, prin-
cipalmente na relação entre formas mais, estáveis e formas menos 
estáveis de - hCtmus. - A possibilidade de esclarecer estas questões 
justificam a continuação do experimento, mesmo sendo o sistema 
não diretamente aplicável pelos agricultores. - - 

Visando a sistemas de aproveitamento da capoeira sem uso do 
fogo, aplicáveis pelos agricultores, instalou-se em Igarapé-Açu 
um outro experimento dando ênfaseS nos aspectos técnicos e ergo-
nômicos, que será apresentado a seguir. 

DERRUBADA DA CAPOEIRA PARA OBTENÇAO  DE MATERIAL PARA COBERTURA 
MORTA - - - - - 

- Tendo em vista a falta de conhecimentos sobre técnicas de 
aproveitamento da capoeira sem uso do fogo, instalou-se, em 
Igarapê-Açu-PA, um experimento que ê desenvolvido em. duas fases( 
na fase exploratória testaram-se diversos equipamentos e métodos 
de derrubada e aproveitamento da capoeira visando á seleção de 
mêtodos. factiveis a serem estudados detalhadamente na segunda 
fase d& experimento. . O experimento foi instalado em áreas de 
pequenos produtores em solos arenosos e muito pobres no município 
de - Igarapé-Açu. -A Tabela.5 apresenta propriedades 'químicas e 
granulométricas dos três locais onde o experimento foi instalado. 

Fase exploratória 

Nesta - primeira fase, 	.o experimento foi, instalado 	por 
Flohrsctx"tz, em dezembro de 1984 na propriedade do agricultor 
Anastãcio Paixão, no 1Cm 8 do Ramal da Prata, município de Iga-
rapê-Açu. A capoeira tinha quatro anos com quatro cortes ante-
riores; sua fitomassa (aérea e - litter) era de 27,7 t / ha atin-
gindp as árvores com diãmetros de até 4,5 cm. - 
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TABELA 5 - Caracteristicas granulomêtricas e qulmicas dos locais 
de instalação do experimento"Derrubada da capoeira 
para . obtenção de material para cobertura morta" 

Local 	Prof. Areia Areia Silte Argila 
.. Argila Grau 

(m) 	grossa fina 	
. 	total 	nat. 	flor. 

Propriedade 	0-7 	78 	16 	2 	4 	1 	75 
(Al) 

Anast&cio (1) 7-16 	69 	23 	1 	7 	2 	71 
(fase expio- 	(A3) 

	

-ratõria) 	6-28 	60 	23 	2 	15 	7 	53 
(Cl) 

	

(2) Prof, p11 	tio 	N- C/C P205 	K . Ca 	Mg Al 
(cm) 	(1420) .2 	2 	mg/100g --- me/1000--- 

0-20 . 5,2 1,02 0,05 12 0,85 0.03 0,63 0,11 0,54 
20-40 5,0 0.97 0,.04 13 0,48 0,02 0,35 0,08 0.67 

Propriedade 	0-10 5,3 1,13 0,06 11 0,11 0,03 1.35 0,16 0,40 
Josê Luiz (1) 10-20 5,1 1,13 0,04 16 0,11 0,02 0,68 0,08 0,79 

Propriedade . 0-10 5,8 0,42 0,06 4 0,48 0,04 1,69 0,1 	- 
José Rodri- 	10-20 5,0 0,49 0.04 7 0,06 0,03 0,76 0,12 	- 
gues 	(1) 	. 	 .. 	 . 	. 

(1) Amostragem Lenthe 10/85 (2) Amostragem Flohrschützl2/84 

TABELA 6 - Tratamentos testados na 
. fase exploratória do 

experimento "Derrubada da capoeira para obtenção 
de material para cobertura morta". 

Data 	12/84 	011.85 	03/85 	- 11/85 	12/85 	04/86 
Trat. 	, 

A 	broca m. milho . 	mandioca 	 caupi 
c/queima s/adub. 

B 	. rolo f. ,.milho 	mandioca 	 caupi 
c/queima +NPI< 

C 	rolo f. milho 	mandioca 	 caupi 
a/queima + NPI<  

D . brocam, milho 	mandioca 	 caupi 
a/queima + NPI< 

E 	broca m. mucuna 	mandioca 	. . 	caupi 
8/queima + p  

F 	broca m 	canav. 	rocad. 	. milho , caupi 
8/queima 	'. 	p - 	

. 	+Npg.-. 
O 	broca m.- 	, . 	. 	caupi- - 	rocad. . 	milho 

-- -- caupi 
s/queima 	- . 	. + P 	 - 	 +NPI< 

£4 	- 	
. 	-, 	-- 	brocam, 	milho 	caupi 

c/queima 	+ NPKH 	- 

obs: m. -- manual; f. - faca; c - com; a - sem; canav. - 
• 	lia kraaiflenfla  
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Testaram-se 	diferentes épocas de derrubada da- capoeira 
(dez/84; mar/85; nov/85), métodos dederrubada (broca manual;. 
rolo faca; roçadeira), métodos de eliminar o chamiço (queima; .  
decomposição descontrolada; decompósição sob cobertura viva com 
posterior roçagem) e adubação (sem e com adubação  mineral) . Os 
tratamentos testados constam na Tabela 6. Tratando-se de experi-
mento exploratõrio, os tratamentos não foram repetidos. 

Os coeficientes técnicos e os resultados dos tratamentos 
constam na Tabela. 7. Na análise, dos resultados deve se levar em 
consideração os seguintes pontos: em se tratando de experimento 
exploratõrio, sem repetições, não se pode comprovar a superiori-
dade de um tratamento; o restrito nCtmero.de combinações dos 
diversos fatores não permite detectar o efeito isolado . de cada 
fator. Mesmo assim, .o.experimento. fornece valiosas indicações 
sobre alternatvas ao sistema convencional de corte e queima: 

a) A comparação dos tratamentos F e .0, como tratamento H. 
indica que a substituição da queima não é inviável sob o aspecto 
da mão-de-obra. No 'expermentoos tratamentos sem queima necessi-
tam 15 % . mais mão-de-obra; essa diferença pode ser reduzida 
ainda, desenvolvendo-se mais as técnicas sem queima e ela será, 
possivelmente compensada pelo efeito positivo da matéria orgânica 

-na sustentação da'fertilidade'do solo.  

b) O efeito fertilizante da queima, nesses solos pobres, não 
ë suficiente para assegurar unia produção razoável (Trat. '  A) ; uma 
adubação mineral torna-se indispensável. Esta, no entanto, surte 
mais efeito onde a fitomassa da capoeira ê transformada em ht1mus 
e não emcinza, comomostra a produção de caupi nos tratamentos C 
e E deste experimento, quando comparada com àquela do tratamento 
B. 

c)A queima resulta, inicialnente, em umà produção levemente 
superior do que a da decomposição descontrolada do chamiço (Trat. 
E vs C e D) ; com o tempo, no entanto, esse efeito se perde (veja 
produção de caupi) ,. provavelmente.- com ,o consumo 'e a lixiviação 
dos nutrientes mineralizados na cinza e com o inicio, do efeito da 
decomposição da matéria orgánica.  

d) Ouso do rolo-faca representa uma considerável economia de 
mão-de-obra. Comparando-se os tratamentosC e D, para verificar 
esse efeito, deve-se observar que o tratamento Cestã onerado por 
uma mão-de-obra maior em função da maior produção; 

e) O uso do trator com rolo-faca não teve 'efeitos negativas 
nas propriedades fisicas do solo. . Este solo, . classificado . por 
Lenthe como Areia Quartzosa Epieutrõfica, A fraca, apresenta uma' 
excessiva porcentagem de mcroporos (40 t nas camadas superfi-
ciais) e poucos, mesoporos emicroporos (Fig. 5)e portanto uma 
capacidade de retenção de ãgua muito reduzida. Estes solos em 
perlodos sem' chuvas, causam facilmente deficiência de água para 
as plantas. Nas.parcelasonde a capoeira foi derrubada com rolo 
faca acoplado ao trator, a participação dos mesoporos nas camadas 
superiores aumentou, comparado com as 'parcelas tratadas somente 
manualmente (Tab. 8) . O uso de máquinas propicia, por.tanto, neste 
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solo um leve efeito positivo. 

TABELA 	8 - Distribuição de poros e densidade do solo 	na fase 
exploratória do experimento "Derrubada da 	capoeira 
para obtenção de material, para cobertura morta". 

Tratamento Prof. Distribuicao dos porès Densidade 
(Vol; %) 

Macro Meso Micro Total Aparente Real 
(cm) >30 u 30-0,2u <0,2 u 

Derrubada 0-5 34,4 7,1 6,6 48,1 1,34 2,58 
c/rolo faca 5-10 27,8 10,3 5,7 	. 43,8 1.46 2.60 

.10-20 29,1 6,9 9,7 45,7 1,45 	-2,57 
20-30 24,6 7,0 11.1 42,7 1,50 2,62 

Derrubada 0-5 41,3 4,5 4,6 50,4 - 	 1,31 2,64 
Manual 5-10 29,6 6.8 8,3 , 44,7 1,41 2.55 

10-20 27,0 7,5 9,í. 43,8 1.46 2.60. 
20-30 24,4.' 6,0 1,1 42,5 :1.46 2,54 

- ------------------ 
. -/----------------------------- 

Capoeira 0-5 44,9 . 	 8,3 5.1 , 58,3 1,08 2,59 
5-10 39.0 6,5 3,3 48,8 1,34. 2,62 

10-20 33,5 7,6 5,1 46,2 1.41 2,62 
20-30 28,5 8,0 6.1 42,6 1,47 2,56 

VO L % 

20 	40 	60 	80 	100' 
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15 

o 
• 20 -v 
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25 
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rosidade (ii) 

30 

0,2 - 30 

-cO,z 
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Poros 

FIO. 3. Porosidade e disponibilidade de Agua no inicio do 
experimento "Derrubada da Capoeira para Obtenção de 
Material para Cobertura Morta ( fase exploratõria) 
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f) A decomposição descontrolada dos chamiço ê lenta. Em márço 
de 1985, x.e. quatro meses apõs.a derrubada, encontrou-se ainda 
21.4 t / ha de litter, ou seja, 78 % da massa original. Isso 
provocou um alto consumo de mão-de-obra-observadona capina. À 
grande massa do litter também dificulta o plantio e causa emer-
gência desuniforme das culturas. Aos 19 e 15 meses após a derru-
bada, as Areas dos tratamentos E a E, e.F a G, respectivamente, 
ainda estavam cobertas por uma grande massa de litter em avançado. 
estado de decomposição, a qual, no entanto, não dificultava mais 
a execução dos serviços. . 

g) Nas parcelas F e G. com  coberturade anyfl kriLienz 
:ia e caupi, respectivamente, roçadas em dezembro de 1985. encon-
trou-se um nCrmero regular de minhocas o que não ocorreu nas 
demais parcelas.  

À fase exploratória do experimento mostrou.a factibilidade do 
aproveitamento da capoeira sem uso do fogo, sendo o adicional de 
mão-de-obra relativamente pequeno. Do ,s tratamentos testados pre-
liminarmente, aqueles com derrubada da capoeira, cobertura viva e 
posterior roçagem mecanizada (Trat. F. G) sejnostraram bastante 
promissores e:estão sendo testados mais detalhadamente na-segunda 
fase do experimento descrita a seguir. . . .. - 

Preparo de ãreas.de  capoeira com auxilio de cobertura viva. 

Escolheram-se duas propriedades situadas na travessà 32, 
municipio de Igarapé-Açu, PÁ. na  propriedade do produtor José 
odrigues. O experimento foi instalado em-uma ãrea de capoeira de 
três anos que jã tinha sofrido cinco cortes anteriores; na pro-
priedade do produtor Luiz Arafxjo, a capoeira tinha sete anos e 
suas ãrvores atingiram diãmetros de até 11 cm. 
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FIG. 4. Croquis do experimento ft Preparo de Áreas dé. Capoeira 
com Auxilio de Cobertura Viva" 
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• Nas duas propriedades usou-se área de uma tarefa. Desta área 
2/3 foram derrubados e 1/3 ficou em pé para ser derrubado e 
queimado um ano mais tarde, servindo de testemunha. A parte 
derrubada foi dividida em seis blocos (Fig. 6), sendo cada bloco 
constituido de quatro parcelas. Em cada bloco uma parcela ficou 
sem cobertura viva e nas demais parcelas semearam-se três espé-
cies de leguminosas no espaçamento 100 x 50 cm com duas sementes 
por covas. As espécies semeadas constam na Tabela 9. 

TABELA 9 - Instalação do experimento "Derrubada da capoeira para 
obtenção de material para cobertura morta" 
Fase 2: Preparo de áreas de capoeira com auxilio de 
cobertura viva Travessa 32, municipio de Igarapé -Açu 
-PA. 

Produtor 	Produtor 
Jose Rodrigues 	Luiz Araujo 

Derrubada capoeira 	28.11.1985 	15.01.1986 
Plantio leguminosas 	20.12.1985 	04.02.1986 
Especi es: 	anavàji btaai1inía QanaMalia brafli 1 eu.i2 

• 

	

	$Sinl.Qbium atrrimum ZtizQlQbium atznmum 
PrQPhQcarQirn 

 
1e1ra22nQz Dolichos lablab 

Adubacao 	03.01.1986 	04.02.1986 
Formula (kg/ha) 	- N: 10/P205:60/K20:40 	N:10/P205:60/K20:40 

Na área do produtor José Rodrigues, em algumas parcelas as 
leguminosas não germimaram, mesmo depois de replantadas. Em média 
conseguiu-se as seguintes coberturas: com Canaz1ja bràziflen2j., 
em março de 1986, 47 % e em maio 1986, 73 %; com tizQ1Qbium 
trrirnao, em março de 1986, 32 % e em maio 1986, 50%; com 

EzQ2hQcarnii tetragQnQlQbl.rn, - em março de 1986, 3 % e em maio de 
1986, 4 %. Emalgumas parcelas o atizQlQbilJm cobriu; em maio, 
100% da área. Essa espécïe, no entanto, começou a perder as 
folhas a partir de maio, cobrindo em junho, no mãximo, 30 % da 
área; ela apresentava grande nCxmero de vagens verdes. A Canata1ia 
-continuou, em junho, mantendo uma razoável cobertura da área. 
Enquanto o flQPb2rP1  apresentava baixa cobertura de área, mas 
com razoável número de vagens comestiveis. 

Na área de Luiz AraCijo dispensou - se mais atenção na colocação 
correta das sementes no chão. O stand inicial foi entre 50 % e 90 
%. As espécies CanaMa1i e ZtizQlQbium desenvolveram-se muito 
bem, cobrindo ambos, em maio, cerca de 94 % das parcelas. Por,  - 
outro lado, DQ1ihQa  mostrou um desenvolvimento razoável cobrindo 
58 %daãrea. - 

Observou-squé a cobertura densa por vários meses enfraquece 
visivelmente o poder regenerativo da vegetação espontânea e deve 
facilitar consideravelmente a limpeza das culturas de rendimento. 

Pretende-se, • em final de 1986, - esmiuçar os residuosda ca-
poeira e S cobertura viva com roçadeira mecânica nos blocos 1, 2 
e 3 deixando o material como cobertura morta; os blocos - 4, 5 e 6 
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sofrerão o mesmo tratamento, sendo o material em seguida incorpo, 
rado ao solo com grade de disco. Também em final de 1986. a 
capoeira na terceira parte da área será derrubada manualmente e 
queimada. Em toda a área o agricultor plantarA a partir de 1987 
culturas de ciclo curto de sua escolha, sendo a colheita destas 
efetuada emedida pelos pesquisadores responsáveis pelo experi-
mento. 

RESUMO 

Estuda-se em dois.experimentos a possibilidade de aproveitar 
a capoeira como fonte de adubo orgânico, sem queimá-la. No pri -
meiro experimento verificou-se nas parcelas onde a capoeira foi 
derrubada mas não queimada, queo teor de carbono no solo aumen-
tou e o.adubo mineral aplicado (principalmente P e 1<) surtiu mais 
efeito do que nas parcelas onde a capoeira foi queimada. Nas 
parcelas não queimadas adubadas,  a produção de milho foi, a 
partir do segundo ano, superior àquela das parcelas queimadas e 

adubadas Esta tendência foi menos nitida no caso do caupi, onde 
as parcelas não queimadas adubadas produziram somente no quarto 
ano significantemente. mais do queas parcelas queimadas e aduba-. 
das. 

Em termosprãticos, o sistema testado -no primeiro experimento 
não é viável devido ao excesso de mão-de-obra necessária para 
preparo da área e os trabalhos culturais durante os primeiros 
anos e .devido A desvantagem na produção do primeiro ano. 

- No segundo experimento testaram-se, de for,maexploratória, 
diversas técnicas e :equipamentos  para preparação de áreas de 
capoeira sem uso do fogo Constatou-se a f4ctibilidade de uma 
técnica em que a capoeira ê derrubada mas não queimada, sendo 
semeadas leguminosas par& cobrir omaterial derrubado facilitando 
• decomposiçãó e para aumentar o teor de nitrogênio na fitomassa, 
aqualé esmiuçada no final do ano com.roçadeira mecânica. Ini-
ciou-se, em duas áreas de.produtores, o teste mais detalhado 
desta técnica comparando-se divet-sas Jeguminosas bem como o ,uso 
da fïtomassa esmiuçada emforma de. cobertura morta e -incorporada 
ao solo. 	.. 	 - 
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